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APRESENTAÇÃO
É com satisfação que apresento o livro “Padrões Ambientais Emergentes e 

Sustentabilidade dos Sistemas 2” e seus 29 capítulos multidisciplinares. As pesquisas 
disponibilizadas integram o grupo seleto de artigos científicos que propõem ideias, métodos, 
inovações e tecnologias para a sustentabilidade dos sistemas. 

A partir disso, tem-se o estudo bibliométrico de periódicos brasileiros a respeito 
das pesquisas publicadas em revistas de Qualis A2 e B1 no quesito desenvolvimento 
sustentável. Sobre este assunto, também há a verificação da pesquisa científica relacionada 
aos 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável. 

A educação ambiental é a base para conscientização da população quanto ao trato 
com o meio ambiente, como é o caso da importância da reciclagem ensinada para crianças 
em creche de Minas Gerais. A comunicação socioambiental exerce grande influência na 
redução de impactos ambientais, especialmente entre comunidades diretamente atingidas. 
Voltando-se para uma abordagem teórica moderna tem-se a identificação dos conceitos de 
camponês, agricultor de subsistência e familiar. 

O licenciamento ambiental é debatido entre os setores socioambientais do 
conhecimento, assim como os gestores de Barra do Garças analisam o Plano Diretor 
Municipal e a sua efetividade quanto a sustentabilidade urbana. Também é exposto a 
ferramenta de gestão Matriz de Atividades X Responsabilidade do Rio de Janeiro. No 
Maranhão foi inserido o instrumento de pagamento por serviços ambientais e os resultados 
são inspiradores para a comunidade local.

As pesquisas inseridas em indústrias são incentivadoras na mudança gerencial 
ambiental, como o caso de uma indústria de polímeros. O empreendimento de rochas 
ornamentais foi alvo de entrevistas com foco na cadeia produtiva, impactos sociais e 
na natureza. É exibido o Guia de Licenciamento das tartarugas marinhas para negócios 
costeiros e marinhos. A avaliação de impacto na piscicultura evidencia os aspectos positivos 
e negativos da atividade na Região da Bacia do Rio São Francisco. 

Em consonância, tem-se a averiguação dos impactos meteorológicos ocorridos no 
Rio de Janeiro com base na Escala de Impactos para eventos meteorológicos. Os níveis 
de impactos ambientais existentes em atividades agrárias são avaliados em uma fazenda 
agrícola amazonense. A agricultura é excelente meio para aproveitamento do resíduo Iodo 
de curtume, para isto é divulgado o resultado da toxicidade e ação como biofertilizante. 
Outro experimento é mostrado ao utilizar componentes arbóreos como composição de 
forragens.

A biomassa residual é tema da pesquisa que verifica os principais bioadsorventes de 
metais e orgânicos. Da mesma forma, é excelente fonte de energia ecológica. A escassez 
de chuvas é preocupação crescente, principalmente para o setor energético de suporte 
hídrico. A computação exerce apoio ao formular redes neurais artificiais para prever 



resíduos sólidos e assim auxiliar em políticas públicas urbanas.
A interação social e ambiental foi bem desenvolvida em um lar de idosos ao 

trabalhar a destinação correta de resíduos têxteis. Aterros de resíduos sólidos urbanos têm 
a caracterização física e estrutural analisadas sob a ótica da legislação ambiental, assim 
como o monitoramento ambiental da área em localidade de Goiás. A qualidade da água é 
examinada em rio maranhense, além da aplicação do índice de proteção à vida aquática. 
Por outro lado, a maneira como é realizada a pesca artesanal em Oiapoque é objeto de 
estudo envolvendo povos tradicionais. 

Na questão hídrica e arbórea é apontada a pesquisa que trata da economia de 
água em jardins públicos de Fortaleza após técnica ambiental inovadora. Com ênfase é 
discorrido acerca da relevância da vegetação na climatização natural para o bem-estar em 
sociedade. Por último, é relatada a magnitude da epidemia de dengue em Paranaguá e as 
medidas de controle imprescindíveis utilizadas contra o vetor.

De posse do vasto conhecimento oferecido neste livro, espera-se proporcionar 
ótimas reflexões acerca das concepções publicadas. 

Maria Elanny Damasceno Silva
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RESUMO: A Matriz de Atividades x 
Responsabilidades é uma excelente ferramenta 
de organização das ações integradas para 
inúmeras situações, seja um evento programado 
ou para eventos inesperados e/ou emergenciais 
que podem ser previstos anteriormente. Essa 
ferramenta de gestão que define: “Quem faz, O 
Que”, é fundamental para a eficiência e o sucesso 
em qualquer ocasião que precise da organização 
de pessoas e/ou instituições, com diferentes 
graus de responsabilidade para cada atribuição 
específica, no planejamento e/ou operação. Esse 
trabalho teve como objetivo apresentar a Matriz 
de Atividades X Responsabilidades idealizada 
pela Defesa Civil Municipal do Rio Janeiro em 
2010, visando definir e ilustrar de forma clara 
e objetiva seu funcionamento e aplicação para 
a coordenação das ações integradas das mais 
diversas instituições. Este artigo se propõe, ainda, 
a mostrar como foi a elaboração e utilização desta 
metodologia durante o Plano Verão 2017/2018, 
que utilizou esta ferramenta na organização 
das atribuições das instituições nos problemas 
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causados pelas chuvas fortes e/ou prolongadas, bem como destacar sua importância na 
mobilização, ilustração e organização das atribuições das instituições envolvidas, desde as 
reuniões de planejamento do Plano até, principalmente, a utilização prática, nas ações na 
iminência, durante e depois das chuvas.
PALAVRAS-CHAVE: Chuvas, Matriz de Atividades x Responsabilidades, Gestão de Riscos 
de Desastres.

ACTIVITIES X RESPONSIBILITIES MATRIX AS A MANAGEMENT TOOL - 
SUMMER PLAN OF THE RIO DE JANEIRO CITY

ABSTRACT: The Activities x Responsibilities Matrix is ​​an excellent tool for organizing 
integrated actions for numerous situations, be it a scheduled event or for unexpected and / 
or emergency events that can be predicted earlier. This management tool that defines: “Who 
does what” is essential for efficiency and success at any time that requires the organization of 
people and / or institutions, with different degrees of responsibility for each specific assignment, 
in planning and / or operation. This work aimed to present the Activities x Responsibilities 
Matrix idealized by the Municipal Civil Defense of Rio Janeiro in 2010, aiming to define and 
illustrate in a clear and objective way its operation and application for the coordination of the 
integrated actions of the most diverse institutions. This article also intends to show how the 
methodology was elaborated and used during the 2017/2018 Summer Plan, which used this 
tool in the organization of the institutions’ attributions in the problems caused by heavy and / 
or prolonged rains, as well as highlighting its importance in the mobilization, illustration and 
organization of the attributions of the institutions involved, from the planning meetings of the 
Plan to, mainly, the practical use, in the imminent actions, during and after the rains.
KEYWORDS: Rains, Risks management, Activities x Responsibilities Matrix

1 | 	INTRODUÇÃO 
O município do Rio de Janeiro, com cerca de 6,7 milhões de habitantes (IBGE, 2019), 

apresenta problemas dos mais variados tipos como qualquer outra metrópole brasileira. 
O município possui características geomorfológicas bastante singulares, devido ao seu 
crescimento urbano ter ocorrido entre mar, morros e florestas. Além disso, nos últimos 30 
anos, a população residente em favelas quase duplicou e, em 2010, ultrapassou a marca 
de um quinto da população total do Rio de Janeiro, segundo dados do Censo de 2010. 

Cabe destacar também que a cidade possui milhares de construções antigas, 
inadequadas e/ou sem manutenção. Portanto, há inúmeras edificações que apresentam 
risco de desabamento, incêndio e/ou explosão.

Em busca de aprimoramento em seu processo de planejamento de apoio as 
demanda do município,  a Defesa Civil Municipal do Rio de Janeiro (DCMRJ) conheceu 
em 2010 uma ferramenta de Plano de Emergência, desenvolvida por uma universidade da 
Colômbia e adaptou a metodologia para a sua realidade, criando a Matriz de Atividades 
X Responsabilidades, que tem como base os conceitos da matriz 5W2H, ferramenta da 
gestão da qualidade, que conforme Meireles (2011), é utilizada como um plano de ação.
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Na Matriz de Atividades X Responsabilidades (MAR), o foco fundamental está 
em definir “Quem faz, O Que”, assim como identificar as atribuições compartilhadas que 
não devem se sobrepor, mas se complementar, de forma integrada. Para eventos não 
programados, mas que podem ser previstos, um evento pluviométrico extremo, por exemplo, 
faz-se ainda mais importante a definição prévia das atividades e responsabilidades de cada 
instituição.

Assim sendo, a MAR desenvolvida pela Defesa Civil Municipal do Rio de Janeiro 
com a participação direta do Centro de Operações Rio, contando com representantes de 
outros órgãos, visa definir, entre as mais diversas instituições, “Quem faz” identificando 
a responsabilidade e “O que”, para a atividade, seja na iminência, durante e depois das 
chuvas fortes e/ou prolongadas, bem como a mesma metodologia também pode ser 
utilizada (em MAR específica) para situações de desabamento, incêndios ou explosões. 

Para alcançar o produto final foram necessárias reuniões de entendimento das 
atribuições de cada órgão, planejamento e organização de técnicos da Defesa Civil 
na elaboração da ferramenta. As versões iniciais, foram enviadas aos representantes 
das instituições participantes visando o aprimoramento por meio de uma construção 
compartilhada. Esta metodologia vem sendo utilizada por algumas instituições, inclusive 
por outras defesas civis como anexos de Planos de Contingência.

2 | 	ÓRGÃOS DA PREFEITURA DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO
A Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro (PCRJ) conta com diversos órgãos e 

instituições que possuem atuação específica em questões relacionadas às chuvas na 
cidade. Além da Defesa Civil municipal, instituição presente em praticamente toda cidade 
brasileira de grande porte, a PCRJ possui a Fundação Instituto de Geotécnica (Geo-
Rio) e a Fundação Instituto das Águas (Rio-Águas),  bem como o Centro de Operações 
Rio (COR), um moderno e tecnológico centro de integração das agências, entre muitas 
outras instituições com atuação e/ou atribuição indireta com a prevenção ou mitigação dos 
impactos das chuvas.

A Defesa Civil Municipal do Rio de Janeiro, atualmente Subsecretaria de Proteção e 
Defesa Civil (SUBPDEC), criada em 06 de abril de 1978, tem o objetivo de reduzir o risco 
de desastres na cidade. Entre diversas outras ações técnicas e operacionais cotidianas, 
tanto na resposta como na prevenção, a SUBPDEC vem desenvolvendo, desde 2009 o 
Programa de Proteção Comunitária (PPC), MOTTA (2014), que engloba: o Sistema de 
Alerta e Alarme Comunitário; a Capacitação de Agentes Comunitários de Saúde e o Projeto 
Defesa Civil nas Escolas, este último inclusive apresentado em evento global da ONU 
(UNISDR, 2017). Além disso, conforme preconiza a Política Nacional de Proteção e Defesa 
Civil, por meio da Lei Federal 12.608 (BRASIL, 2012) a SUBPDEC atua, rotineiramente, em 
diversas outras ações e projetos de Prevenção, Mitigação e/ou Preparação de Desastres, 
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em especial na área de instrução, conscientização, estudo, pesquisa e capacitação (LIMA, 
et al., 2020), por meio do seu Centro de Treinamento (CT) e do seu Centro de Estudos e 
Pesquisas sobre Desastres (CEPED).

A Geo-Rio foi fundada após os graves eventos chuvosos que castigaram a cidade 
em 1966 para tratar da contenção de encostas na CRJ. Além da constante elaboração 
de projetos técnicos e obras de engenharia (antes e depois dos movimentos de massa), 
o órgão coordenou em 2010 um importante mapeamento geológico-geotécnico de 196 
favelas. Este trabalho embasou a instalação de sirenes de alarme, projeto inovador no 
Brasil abrangendo 103 favelas cariocas (ABELHEIRA et al., 2019a).

A Rio-Águas, criada em 1998, tem como finalidade gerir e supervisionar as atividades 
referentes ao manejo de águas pluviais, bem como da prevenção e controle de enchentes. 
Além da manutenção dos corpos hídricos (serviços de conservação e desobstrução de 
canais e rios), realiza grandes obras ou intervenções, como por exemplo o Programa 
de Controle de Enchentes da Grande Tijuca englobando a construção de três grandes 
reservatórios de amortecimento (conhecidos como “piscinões”) e o desvio do Rio Joana 
diretamente para a Baía de Guanabara (RIO DE JANEIRO, 2020).

O COR foi criado em 31 de dezembro de 2010 (RIO DE JANEIRO, 2010a) com a 
finalidade de coordenar de forma integrada as operações diárias no município, bem como 
gerenciar crises em casos de catástrofes ou episódios graves. Também atua, juntamente 
com a Defesa Civil Municipal, no planejamento e elaboração de planos e protocolos de 
atuação integrada no enfrentamento dos eventos meteorológicos e teve contribuição 
relevante na idealização do produto deste trabalho (ABELHEIRA et al., 2019b).

A PCRJ possui também um sistema de previsão e monitoramento de chuvas (o 
Sistema Alerta Rio), que foi criado em 1996 e é vinculado à Fundação Geo-Rio.  O sistema 
possui um radar meteorológico próprio e conta com 33 estações pluviométricas espalhadas 
pela cidade que enviam dados em tempo real, a cada 15 minutos, para a central do 
Alerta Rio. Estes dados são disponibilizados gratuitamente a toda a população via site e/
ou aplicativo de smartphone. O Sistema Alerta Rio está instalado no COR, assim sendo, 
a informação e interação com os demais órgãos e com a população é constantemente 
realizada pelos gestores, coordenadores e Assessoria de Comunicação. 

Outras instituições, como a Companhia Municipal de Limpeza Urbana (COMLURB), 
a Secretaria Assistência Social, a Guarda Municipal, a Subsecretaria de Conservação, a 
Companhia de Engenharia de Tráfego, a Companhia de Iluminação Pública, bem como o 
Corpo de Bombeiros (este um órgão estadual) e as concessionárias: de serviços públicos 
(de energia, de água e esgoto e de gás canalizado) e de transportes (trem, metrô e BRT), 
possuem atribuições e/ou ações de relevância antes, durante e/ou depois das chuvas.

Cabe destacar que os mais diversos órgãos do poder público municipal 
desenvolveram, principalmente após o desastre de abril de 2010 (RIO DE JANEIRO, 
2010b), diversas ações e projetos que tornaram a cidade do Rio de Janeiro mais resiliente 
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às chuvas fortes e/ou prolongadas (ABELHEIRA et al., 2020). 

3 | 	PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DA FERRAMENTA
O processo de análise, planejamento e implementação de uma ferramenta estratégica 

deve se preocupar com todas as variáveis que poderão ser afetadas. PADOVEZE (2003), 
afirma que esse processo deve se apoiar em três elementos essenciais: i. Percepção, 
que está baseada no conhecimento da situação; ii. Formulação, escolha das estratégias 
apropriadas e iii. Implementação, colocar em prática a estratégia escolhida.

3.1	 Percepção
Após conhecer, em 2010, a ferramenta de um Plano de Emergência elaborado por 

instituição de outro país, a DCMRJ verificou a utilidade da ferramenta e a necessidade de 
adequar a metodologia para as necessidades do órgão. 

Assim sendo, técnicos da Defesa Civil, entre conceituados oficiais bombeiros e 
servidores qualificados de carreira do quadro da Prefeitura, trataram a construção desta 
ferramenta como um projeto a ser desenvolvido.
3.2	 Formulação

No momento da formulação, onde diversas possibilidades devem ser levantadas 
para a escolha da melhor estratégia, uma das ferramentas de apoio utilizada é a técnica 
Brainstorming, conhecida também como “tempestade de ideias”. 

Trindade et al. (2007), explica que no brainstorming todos os membros envolvidos 
no processo apresentavam suas ideias e o grupo chega a suas conclusões e que assim 
como as demais ferramentas da qualidade, ela é utilizada para auxiliar e dinamizar as 
reuniões, elaborar projetos, padronizar atividades.

Essa técnica foi utilizada e contribuiu na formulação da Matriz idealizada pela Defesa 
Civil Municipal do Rio de Janeiro.  Segundo os relatos dos técnicos, foram realizados 
diversos encontros com os envolvidos no processo de elaboração. A princípio, reuniões 
internas para identificar as organizações a serem contempladas e algumas definições 
iniciais. 

Com base na experiência de outras importantes e consolidadas metodologias, 
inspirado no Sistema de Comando de Incidentes (ICS na sigla em inglês) as instituições 
envolvidas foram divididas em 4 ramos (Segurança, Serviços Essenciais, Assistencial, 
Concessionárias). Em uma reunião geral, para nivelar conhecimento e esclarecer os 
objetivos e daí para frente foram realizadas reuniões específicas por ramo, visando 
estimular discussão, criar hipóteses, ouvir opiniões.
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Figura 1 - Formulário padrão para preenchimento dos órgãos 

Fonte: Arquivo próprio da SUBPDEC, 2010

Com base nisso, definimos um formulário padrão, conforme figura 1, a ser 
preenchido pelos órgãos envolvidos. Os órgãos responderam os formulários descrevendo 
suas atribuições dentro dos cenários considerados, assim como colocando as instituições 
que atuam no apoio de suas atividades.

3.3	  Resultado (Matriz de Atividades x Responsabilidades pronta)
As informações obtidas pelos formulários, foram analisadas e condensados em 34 

atividades, divididos em 11 (onze) áreas (Mobilização, Condição das Chuvas, Drenagem, 
Tráfego, Segurança Global, Resgate, Auxílio Operacional, Imprensa, Assistência Social, 
Saúde e Meio Ambiente). Segundo os técnicos da Defesa Civil, as atividades buscavam 
contemplar, direta ou indiretamente, as colocações dos órgãos no formulário padrão, assim 
como envolver as instituições consideradas como apoio e o resultado foi mapeado na 
matriz, conforme apresentado na figura 2.



 
Padrões Ambientais Emergentes e Sustentabilidade dos Sistemas 2 Capítulo 8 92

Figura 2 - Matriz de Atividades x Responsabilidades para Chuvas Fortes

Fonte: Arquivo próprio da SUBPDEC, 2010

Cada uma das 34 atividades possui Responsável Principal (RP), Responsável (R) 
e Participante (X), diferenciando os graus de hierarquia e responsabilidade para cada 
atribuição:

•	 Responsável Principal: “Dono” - todas as atividades devem possuir um que 
define Onde, Quando e Como deve ser a atuação.

•	 Responsáveis: Instituições que possuem ação complementar importante, 
atuam de forma integrada com o responsável principal, sem ferir a hierarquia e 
atribuição primária do RP.

•	 Participantes: Também denominados “Apoio” ou “Acompanha”, são as institui-
ções que não atuam diretamente na atribuição, mas que podem possuir alguma 
ação indireta ou correlacionada. 

4 | 	DIVULGAÇÃO DA METODOLOGIA E USO PRÁTICO 
Muito embora esta ferramenta não tenha sido oficializada para uso da Prefeitura da 

Cidade do Rio de Janeiro na época da elaboração (em 2010), a mesma serviu de base para 
outras instituições.

Desde então, a Defesa Civil Municipal do Rio de Janeiro apresenta a metodologia 
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em alguns eventos. Em setembro de 2012, durante uma aula do curso de Pós Graduação 
Lato Sensu em Gestão do Conhecimento e Inteligência Empresarial – DEFESA CIVIL, 
a construção desta ferramenta foi apresentada para os participantes, representantes de 
renome de várias instituições, em especial de órgãos de Defesa Civil.

Atualmente, a Defesa Civil Estadual do Rio de Janeiro não apenas utiliza como 
estimula o uso da Matriz de Atividades x Responsabilidades pelas outras Defesas Civis 
Municipais nos seus respectivos Planos de Emergência e/ou Planos de Contingência (foi 
constatado que a Defesa Civil de Petrópolis utiliza sistematicamente). O poder público 
municipal do Rio de Janeiro também utilizou esta metodologia no Plano Verão 2017/2018, 
cujas ações foram coordenadas pelo Centro de Operações Rio, conforme será detalhado 
a seguir.

4.1	 Planejamento do Plano de Ação frente as chuvas com uso da Matriz de 
Atividades x Responsabilidades

O planejamento teve início em meados de outubro de 2017 com a participação de 
representantes das principais instituições públicas municipais envolvidas na atuação, com 
base no seguinte esquema de organização de documentos:

Figura 3 - Organização dos documentos para o Plano Verão 2017/2018

Fonte: Elaboração própria, 2017

A Matriz de Atividades x Responsabilidades foi parte primordial da elaboração do 
Plano Verão 2017 x 2018 em todas as fases. Cabe destacar que teve algumas adaptações 
e adequações em relação ao produto desenvolvido em 2010.

A Figura 4 a seguir mostra uma parte desta Matriz atualizada para o referido 
Plano, ilustrando as dez primeiras atividades e os respectivos órgãos envolvidos, seja 
como Responsável Principal (RP), como Responsável (R) ou como órgão de Apoio e/
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ou Participação/Acompanhamento (A). As demais atividades, no total são 31, englobam 
outras frentes de atuação e estão divididas em áreas como: Tráfego; Segurança Global; 
Resgate; Auxílio Operacional; Saúde e Assistência Social; Integração (além das áreas de 
Mobilização; Condição das Chuvas e Drenagem - que já aparecem na figura a seguir).

Figura 4 - Matriz de Atividades x Responsabilidades (em parte)

Fonte: Acervo próprio do autor, 2017

Convém destacar que a utilização desta ferramenta não significa apenas a atuação 
na fase da resposta (após o desastre), mas, engloba, de uma forma mais ampla, em 
especial na elaboração e divulgação da mesma, a mobilização, o envolvimento e o estudo, 
visando a discussão e o entendimento, das ameaças e das vulnerabilidades da cidade e a 
RRD. Portanto, segue o preconizado na já citada Política Nacional de Proteção e Defesa 
Civil (PNPDC), Lei Federal 12.608.

O Marco de Sendai para Redução do Risco de Desastres, documento norteador 
das ações de RRD à nível global, destaca, na sua “Prioridade 4”, a importância de ações 
integradas na preparação para a resposta (UNISDR, 2015).

Assim sendo, a Matriz de Atividades x Responsabilidades – Plano Verão 2017/2018, 
foi incorporada, de forma inédita, na operação integrada do Centro de Operações Rio na 
vigência do Plano, como ilustra a Figura 5 com as fotos a seguir:
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Figura 5. Exemplos de divulgação da Matriz de Atividades x Responsabilidades na Sala de 
Controle do COR

Fonte: Acervo próprio do autor, 2017 

5 | 	CONCLUSÃO
Tendo em vista os aspectos observados durante os estudos sobre a matriz de 

Atividade X Responsabilidade, ferramenta idealizada pela Defesa Civil Municipal do Rio 
de Janeiro em 2010, constatou-se sua fundamental importância na utilização para a 
coordenação das ações integradas de tomada de decisão. Também foi possível identificar 
o seu funcionamento aplicado em situações que integram atribuições de diversos setores 
e como auxilia a definir “Quem faz”, no caso o responsável e “O que” identificando qual 
atividade será realizada por cada um. 

A utilização da Matriz de Atividades x Responsabilidades para Chuvas Fortes e/ou 
Prolongadas no Plano Verão 2017/2018 da Cidade do Rio de Janeiro, foi de fundamental 
importância na mobilização, ilustração e organização das atribuições das instituições 
envolvidas nas ações na iminência, durante e depois das chuvas.

Foi, ainda, relevante ao potencializar a idealização e desenvolvimento de outras 
inovações na gestão das ocorrências, como por exemplo, a implantação do grupo Equipe 
Gestão de Crise (EGC), que possibilitou a troca de informações, por meio de uma 
comunicação adequada e em tempo real, de todos os acontecimentos relacionados às 
chuvas.

UNFCCC (2015) destaca que aumentar a capacidade adaptativa, fortalecer a 
resiliência e reduzir a vulnerabilidade às mudanças climáticas é um objetivo global. 
Portanto, o uso desta ferramenta busca tornar a cidade mais preparada para os impactos 
atuais e futuros.

Além disso, a utilização da Matriz de Responsabilidades possibilitou que objetivos 
preconizados pela Lei 12.608/12, fossem alcançados, sendo assim, mostrou mais uma 
vez, sua eficácia, como um mecanismo organizador de ações e responsabilidades a serem 
implementado de forma clara e objetiva pelos Órgãos atuantes do sistema.
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Diante disso, e principalmente por já ter sido aderida e testada pela Defesa Civil 
Estadual do Rio de Janeiro, pela Prefeitura Municipal de Petrópolis e, principalmente, 
pela Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro, entendemos que a implantação e utilização, 
oficial e em larga escala, contribuiria aos planos de emergência e contingência para maior 
eficiência nos seus  processos durante e depois das chuvas fortes e/ou prolongadas, assim 
como para outros tipos de desastres.
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